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R E S U M O 

Esta pesquisa estuda um ambiente degradado, localizado em área urbana, os processos da urbanização de Maringá 

promoveram uma série de impactos negativos nos fundos de vales, os processos erosivos estão intensificando-se de 

maneira acelerada, causando prejuízos sociais, econômicos e ambientais, torna-se importante então, verificar quais os 

fatores antrópicos que estão proporcionando a expansão das erosões. Nesse sentido, esta pesquisa objetiva monitorar as 

feições erosivas do Parque Municipal do Cinquentenário e de suas áreas limítrofes, simultaneamente objetiva-se verificar 

quais as principais causas antrópicas que motivaram a expansão das erosões. A metodologia adotada consistiu em um 

monitoramento por meio de análises in loco e registro de fotografias durante o período de 2010 a 2015 de toda a ação 

antrópica imprimida no local e das modificações no meio natural resultantes dela. Os resultados obtidos evidenciaram 

que as feições erosivas do canal fluvial surgiram por processos de aterramento, responsáveis pela desestruturação da 

organização pedológica, pelo reflorestamento de espécies invasoras e pelo deságue de galerias pluviais em locais 

desestabilizados do córrego. As duas principais erosões foram originadas pelas tubulações instaladas que exerceram 

pressão na vazão das águas e pelo depósito indiscriminado de resíduos sólidos que fez com que o curso d’água elaborasse 

caminhos alternativos para continuar seu percurso, atingindo os taludes e aumentando o diâmetro das feições erosivas. 

Concluiu-se que as erosões estão em estágios acelerados de desenvolvimento e, caso não seja realizada nenhuma ação 

mitigadora pelos órgãos públicos objetivando a recuperação da área degradada, a erosão pode atingir casas próximas ao 

fundo de vale. 

 

Palavras-chave: Meio natural; processos de urbanização; resíduos sólidos; degradação ambiental, feições erosivas. 

 

Monitoring of Erosional Features of Municipal Park Fiftieth and their Neighbouring Areas  
 

ABSTRACT 
This research studies a degraded environment, located in urban areas, the processes of urbanization Maringa promoted a 

number of negative impacts on valley bottoms, the erosive processes are intensifying at an accelerated pace, causing 

social, economic and environmental damage, is important then check which anthropogenic factors that are providing the 

expansion of erosions. In this sense, this research aims to monitor the erosive features of Municipal Park Fiftieth and its 

neighboring areas, while the objective is to verify that the main anthropogenic causes that led to the expansion of erosions. 

The methodology consisted of a monitoring through analysis on-site and photo record during the period 2010-2015 of all 

human action printed on site and the changes in the natural environment resulting from it. The results showed that the 

erosional features of the river channel came by grounding processes responsible for the breakdown of pedologic 

organization, the reforestation of invasive species and the runoff of stormwater in destabilized local stream. The two main 

erosions were originated by pipes installed to put pressure on the flow of water and the indiscriminate disposal of solid 

waste that made the watercourse prepare alternative ways to continue their journey, reaching the slopes and increasing 

the diameter of erosional features. It was concluded that the erosions are in accelerated development stages and, if not 
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carried out any mitigating action by public agencies aiming at the recovery of degraded areas, erosion can reach nearby 

houses to the valley bottom. 

Keywords: Environment; urbanization processes; solid waste; environmental degradation, erosive features. 

 

Introdução 
Pesquisas que envolvem análises de 

transformações de paisagens abordando a relação 

homem-meio/sociedade-natureza já é um tema de 

longa data.  

Beroutchachvili e Bertrand (1978) 

salientam que os estudos científicos da fisiologia 

da paisagem iniciaram-se por meio de um 

paradigma descritivo e classificatório presente nas 

obras de Humboldt no início da ciência geográfica. 

Posteriormente, observou-se a sucessão em estudos 

que utilizavam um paradigma genético e setorial, 

pesquisas que não levavam em consideração a 

interação entre os elementos físicos da paisagem, 

os quais eram analisados de maneira fragmentada, 

como exemplo pode-se citar a forte resistência da 

ciência geomorfológica em considerar a influência 

da ciência pedológica na elaboração dos relevos 

por meio de atividades pedogenéticas. Mais 

recentemente, presencia-se o paradigma sistêmico, 

responsável por aproximar os estudos setoriais por 

meio da interação das diversas relações que 

originam um todo complexo, com uma abordagem 

integrada por meio da interdisciplinaridade. 

Observa-se por meio da literatura nacional 

e internacional a elaboração de várias pesquisas 

que se apoiam em abordagens sistêmicas 

integradas para análises da paisagem, as quais 

apresentam modelos que consideram a inter-

relação entre os elementos naturais e antrópicos. 

Propostas teóricas metodológicas de 

abordagens integradas que não dispensam a 

presença e influência do homem na configuração 

da alteração dos elementos naturais das paisagens 

foram elaboradas por autores de diversas escolas 

geográficas, pode-se citar de grosso modo, as 

contribuições essenciais para evolução das 

discussões sobre essa temática da escola russa, por 

meio de Sotchava (1977) com a elaboração da 

teoria geossistêmica a partir da adaptação da teoria 

geral dos sistemas de Bertalanfy (1977), da 

francesa, através de Bertrand (1968) e Tricart 

(1977) por meio da elaboração da teoria 

ecodinâmica, da escola anglo-saxônica, por meio 

de Tansley (1935) e também da escola brasileira 

através de pesquisas realizadas por Ab'Saber 

(2003) e Monteiro (2000). 

Sabe-se, por meio destas literaturas 

nacionais e internacionais, que a paisagem é o 

resultado da dinâmica entre os elementos físicos 

naturais, originando um complexo sistema de 

interações entre os componentes bióticos, abióticos 

e mais recentemente antrópicos e 

socioeconômicos, denominados de geossistemas 

por Sotchava (1977). 

Os geossistemas estão sujeitos a diferentes 

forças que alteram a dinâmica da paisagem e 

consequentemente toda sua estrutura espacial e seu 

complexo funcionamento 

(BEROUTCHACHVILI; BERTRAND, 1978). 

Verificam-se alterações nos geossistemas e 

consequentemente na configuração espacial e 

visual da paisagem por meio de fenômenos 

internos e externos. Podem-se citar fatores internos 

como movimentos tectônicos estruturais por 

efeitos orogenéticos, atividades vulcânicas 

prolongadas e fatores externos apontados por 

Milankovitch (1920), como abaixamentos da 

constante solar, provocados pelas variações nos 

elementos da órbita terrestre, responsáveis por 

originar oscilações climáticas com a sucessão de 

episódios glaciais e interglaciais (PENCK; 

BRÜCKNER, 1909). 

Observa-se então que os geossistemas 

estão sujeitos a diversas modificações de ordem 

natural em seus componentes estrutural e 

funcionamento, alterações que refletem na 

materialização da paisagem geográfica. 

Da mesma maneira, nota-se com maior 

frequência, no período Quaternário, a alteração dos 

complexos naturais motivadas por ações 

antrópicas, impostas pela sociedade 

contemporânea, que também se apresenta 

responsável por alterar a dinâmica funcional dos 

geossistemas. 

Porém, atualmente, não basta levar em 

consideração apenas as variantes naturais nas 

análises das transformações da paisagem, é 

imprescindível que se analise também as 

influências das ações socioeconômicas e culturais 

por detrás das ações antrópicas. É essencial então, 

investigar quais as razões socioeconômicas que 

motivaram determinadas ações antrópicas, 

responsáveis por alterar significativamente os 

elementos bióticos e abióticos das paisagens, antes 

denominadas de naturais.  

Dentro deste contexto, cabe aqui 

evidenciar a teoria do GTP (Geossistema – 

Território – Paisagem) elaborada por Bertrand e 

Bertrand (2002), essa proposta metodológica de 

análise de paisagens representa um notável avanço 

epistemológico em relação ao conceito precedente 

de geossistema, pois leva em consideração nos 

estudos geossistêmicos da paisagem a inclusão das 
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variáveis dos componentes sociais, econômicos e 

culturais, juntamente com os naturais e antrópicos.  

Com base nessa perspectiva, da inserção da 

componente antrópica e posteriormente social, esta 

pesquisa se alicerça, pois aborda um ambiente 

fortemente modificado por ações antrópicas 

motivadas por ações socioeconômicas. 

O que se verifica, é que as ações antrópicas 

observadas no Parque Municipal do 

Cinquentenário (área de estudo desta pesquisa) 

foram condicionadas pela necessidade de expansão 

da malha urbana do município de Maringá para 

suportar o constante aumento populacional da 

cidade.  

Essa expansão urbana desenfreada, que 

visa o fortalecimento econômico do município por 

meio de maior mão de obra, maior consumo, 

circulação de capital e obtenção de impostos têm 

deixado as áreas verdes da cidade delegadas a 

segundo plano, observa-se inúmeros impactos 

ambientais negativos que originam por 

consequência, processos de degradação ambiental. 

Esta pesquisa se atentará mais especificamente as 

feições erosivas do parque e de suas áreas 

limítrofes, que se apresentam como consequência 

de um conjunto de impactos negativos promovidos 

por meio de ações antrópicas motivadas pela 

expansão urbana e aumento populacional (razões 

socioeconômicas). 

Portanto, na área de estudo, observa-se que 

os componentes sociais (aumento populacional e 

expansão da malha urbana), conjuntamente com os 

componentes econômicos (necessidade de maior 

mão de obra, maior consumo, circulação de capital) 

motivam uma série de impactos nas áreas verdes do 

município por meio de ações antrópicas como 

impermeabilização do solo, instalação de galerias 

pluviais, desmatamento de matas ciliares, 

processos de aterramentos entre outras ações 

verificadas, responsáveis por alterar os elementos 

naturais, a organização e funcionamento de toda 

dinâmica da paisagem. 

Torna-se importante então, observar o 

processo histórico de ocupação no entorno do 

parque, destacando as causas das intervenções 

humanas por meio de complexas relações 

socioeconômicas que condicionaram a ocupação 

do local, tomando cuidado para não realizar 

análises errôneas que minimizem as ações 

antrópicas, como aborda Moraes (1997, p. 9) “toda 

riqueza e complexidade da vida social é reduzida a 

uma única variável de estudo denominada de ação 

antrópica”.  

É válido ressaltar que esta pesquisa não 

tem o intuito de trazer para o debate uma 

abordagem simplista que se resume apenas em 

culpabilizar as ações do homem que transformam e 

degradam áreas naturais. O homem faz parte do 

complexo geossistema e ele tem que ser visto como 

um agente adaptador do meio natural, que age para 

benefício próprio em função da manutenção de sua 

existência, não como um mero destruidor de 

ambientes naturais desconsiderando toda a 

complexidade da vida social. A manutenção de sua 

sobrevivência só se torna possível por meio de 

alterações no meio natural que visem condições 

favoráveis para benefício próprio.  

Esta pesquisa, considerando todas essas 

circunstâncias tem por objetivo apontar as causas 

de formação dos processos erosivos que afetam o 

Parque Municipal do Cinquentenário localizado 

em Maringá – PR e despertar a atenção de que essas 

modificações inevitáveis nos dias atuais poderiam 

ser realizadas por outra perspectiva, a de 

sustentabilidade, capaz de conciliar ao mesmo 

tempo, o desenvolvimento econômico e social do 

homem conjuntamente com a manutenção do meio 

ambiente, visando à renovação de seus recursos 

naturais, o que infelizmente não vem ocorrendo na 

área de estudo. 

O Parque Municipal do Cinquentenário, 

localizado na cidade de Maringá, no Estado do 

Paraná, vem sofrendo diversos processos de 

degradação ambiental ao longo dos anos. Maringá 

possui uma população estimada pelo IBGE (2015) 

de 397.437 habitantes com apenas 68 anos de 

idade, o que se traduz em uma expansão urbana 

acentuada. Raros são os casos de cidades 

brasileiras que possuem mais de 350.000 

habitantes com apenas 68 anos desde sua formação, 

essa expansão demográfica acentuada configura-se 

em um rápido desenvolvimento da malha urbana 

para suportar tal demanda populacional que, 

simultaneamente ocasiona uma série de impactos 

negativos para o meio natural circundante, podem-

se observar tais impactos nas áreas verdes da 

cidade. 

As causas dos impactos negativos, que 

originam processos de degradação ambiental para 

a reserva florestal, podem ser vinculadas as 

constantes interferências antrópicas promovidas 

por fatores socioeconômicos, traduzidos pelo 

aumento populacional da cidade e consequente 

crescimento da malha urbana, que constantemente 

compete com o mosaico das áreas verdes em busca 

de espaço para consolidar o processo de 

urbanização. Percebe-se a consequência desse 

processo, quando se analisa o exíguo espaço que é 

destinado para as áreas verdes nas grandes 

metrópoles. 

Proveniente dessas ações degradantes, 

resultantes dos processos de urbanização, nota-se a 
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fragilidade dos fundos de vale da cidade, que se 

encontram totalmente modificados, por processos 

de aterramento, pelo despejo de canais de esgotos 

clandestinos, que poluem a água dos cursos 

hídricos urbanos, causando uma série de prejuízos 

ambientais e pelas instalações de galerias pluviais 

que despejam as águas coletadas em partes já 

desestabilizadas dos canais fluviais urbanos. 

Dificilmente observa-se qualquer tipo de 

prevenção à formação de impactos negativos 

durante esse despejo, como por exemplo, a 

instalação de dissipadores de energia, que 

amenizariam a força, a velocidade e a concentração 

da água nas saídas das galerias. 

Somando-se a esses problemas podemos 

destacar também a impermeabilização do solo que 

provoca maior escoamento superficial, a instalação 

de tubulações para o curso d’água fluir sob as ruas 

e avenidas, o reflorestamento repleto de espécies 

vegetais invasoras, a intensa deposição de resíduos 

sólidos nas áreas de fundo de vales e nos parques 

urbanos como o Parque Municipal do 

Cinquentenário. Verifica-se em muitos casos o 

desrespeito à área de preservação permanente dos 

cursos d’água e das cabeceiras de nascentes. 

O resultado de todas essas ações 

antrópicas, provenientes dos processos de 

urbanização, pode ser visualizado no caso do 

Parque Municipal do Cinquentenário que se 

encontra fragilizado ambientalmente. 

Esses processos degradantes provocaram e 

estão provocando o surgimento de uma série de 

feições erosivas no córrego Mandacaru que flui por 

entre o parque. Surgiram diversas erosões 

marginais no canal fluvial do córrego e duas 

erosões de grande porte, que necessitam 

urgentemente de um plano de recuperação de áreas 

degradadas, de um plano de conservação ou de 

prevenção a novos surgimentos de processos 

erosivos. 

Com base nessa premissa, surgiu o 

interesse e simultaneamente a hipótese de pesquisa, 

que consiste em confirmar ou não se os problemas 

advindos da urbanização estão sendo os 

responsáveis pela formação e expansão das erosões 

no interior do Parque Municipal do Cinquentenário 

e de suas áreas limítrofes nos dias atuais. 

Desta maneira, o objetivo deste trabalho 

consiste em monitorar as feições erosivas da 

reserva ambiental durante um período de 5 anos e 

verificar quais foram as principais causas 

antrópicas que motivaram a expansão acelerada 

dos processos erosivos. Imagina-se que foram 

originadas por processos resultantes da 

urbanização, do ambiente construído, mas quais 

precisamente? Esta pesquisa busca sanar essa 

questão. 

A metodologia adotada para que se 

cumpram os objetivos propostos consiste na 

realização de monitoramento qualitativo, por meio 

de análises in loco e registro fotográfico durante o 

período de 2010 a 2015, de toda a ação antrópica 

imprimida no local e das modificações no meio 

natural resultantes.  

A análise realizada para verificar a 

transformação da paisagem do parque será 

realizada sob perspectiva do método sistêmico, 

integrando e interagindo os componentes 

ambientais e socioeconômicos, que sustentarão as 

análises relativas ao monitoramento realizado. 

Como resultados da pesquisa foram 

elaborados alguns mapas, o mapa de localização 

das erosões da área de estudo, o perfil geoecológico 

das vertentes do Parque Municipal do 

Cinquentenário e o mapa referente ao modelo 

digital tridimensional da área de estudo. 

Esta pesquisa justifica-se por ser útil tanto 

a pesquisas científicas como para o poder público, 

que pode se beneficiar com alguns dados do 

trabalho que até então são inexistentes nas 

unidades administrativas, informações que poderão 

ser úteis em um futuro plano de uso e manejo ou de 

recuperação dessas erosões em áreas urbanas. 

Apresenta-se importante da mesma 

maneira por estudar uma reserva florestal 

localizada em área urbana, de extrema importância 

para melhoria de qualidade de vida da população 

limítrofe, que vêm sendo constantemente atingida 

por processos referentes ao aumento populacional 

e crescimento da malha urbana (causa) que estão 

ocasionando por consequência a formação de 

graves processos erosivos, capazes de provocar 

inúmeros males, tanto econômicos como sociais e 

ambientais. 

 

Material e métodos 
A metodologia adotada consiste em um 

monitoramento por meio de análises in loco e 

registro fotográfico durante o período de 2010 a 

2015 de toda a ação antrópica imprimida no local e 

das consequentes modificações no meio natural. 

É válido ressaltar que os dados coletados 

durante o processo de monitoramento realizado 

nesta pesquisa são qualitativos, com a utilização de 

fotografias e descrição dos avanços e problemas de 

degradação ambiental surgidos na área de estudo. 

O monitoramento aqui aplicado não se constitui 

como um monitoramento quantitativo com o 

intuito de testes empíricos e sim de averiguar as 

alterações da paisagem antes natural e agora 

totalmente modificada pelo homem. 
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Foram analisadas fotografias do ano de 

2010, 2012, 2013, 2014 e 2015 relativas à erosão 

ao norte, ao lado da Rua Palmital, fora dos limites 

do parque e também referentes à expansão do 

processo erosivo nesses últimos anos em relação à 

outra erosão, situada na margem sul do parque, ao 

lado da Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff, a 

localização destas ruas em relação ao parque 

poderá ser visualizada no mapa de localização das 

feições erosivas. 

Objetivou-se registrar as fotografias nos 

períodos de vazante do córrego para melhor 

caracterizar as feições erosivas, já que o nível da 

água estaria baixo. 

Por meio desta metodologia foi possível 

perceber as causas antrópicas responsáveis pela 

evolução e intensificação dos processos erosivos.  

Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária – EMBRAPA (2015) o 

monitoramento é uma ferramenta importante na 

detecção de problemas ambientais, por meio de um 

acompanhamento contínuo e sistemático com o 

objetivo de identificar e avaliar, qualitativa ou 

quantitativamente, as condições dos recursos 

naturais em um determinado momento, assim 

como as tendências ao longo do tempo, fornecendo 

informações sobre os fatores que influenciam o 

estado de conservação, preservação, degradação e 

recuperação ambiental da região estudada.  

Como parte da metodologia foram 

espacializados os fenômenos descritos ao longo do 

corpo de texto em um mapa, neste mesmo mapa 

foram apontadas e localizadas as ruas que este 

trabalho cita para se referir as duas grandes 

erosões.  Para a elaboração deste mapa utilizou-se 

o Global Position System (GPS), foram coletados 

os pontos a serem mapeados, as feições erosivas 

marginais, processos de ravinamento e as duas 

erosões maiores da área de estudo, os pontos foram 

plotados utilizando o software Quantum GIS 2.8.2 

pelo sistema de coordenadas geográficas, a arte 

final foi realizada por meio do software 

CorelDRAW X5. 

Foram elaborados dois mapas referentes ao 

sentido e intensidade da expansão das feições 

erosivas com base nas perspectivas dos campos, 

sendo aplicado o mesmo procedimento no mapa de 

espacialização dos fenômenos. 

A metodologia adotada para a 

determinação da intensidade dos processos 

erosivos, configura-se como descritiva, por meio 

dos campos in loco durante 5 anos, o que permitiu 

a percepção do sentido de avanço da mesma e 

consequentemente a maior intensidade em 

determinada direção, apontada pelas setas dos 

mapas. 

Também foi elaborado um perfil 

geoecológico do Parque Municipal do 

Cinquentenário para situar o leitor sobre as 

características físicas e naturais da área de estudo, 

os dados como tipo de solos e declividade foram 

observados em trabalhos de campo no local, por 

meio de tradagens e verificação de inclinação da 

topografia. Conjuntamente a disposição dos 

atributos físicos e naturais contidas no perfil 

geoecológico, foi elaborado o perfil topográfico do 

parque, utilizado o software Global Mapper 13, 

sendo delimitado um trajeto entre dois pontos (A, 

B), utilizando o SHAPE da Prefeitura de Maringá. 

Por fim foi elaborado o perfil 

tridimensional das vertentes do Parque Municipal 

do Cinquentenário para melhor visualização do 

aprofundamento do talvegue causado pelas 

erosões. Para a elaboração deste mapa utilizou-se o 

software SURFER 10. 

 

Resultados e discussão 
Nesta parte da pesquisa serão evidenciadas 

as causas das erosões, o monitoramento realizado 

para análise das feições erosivas marginais e para a 

análise das maiores feições erosivas da área de 

estudo: a erosão localizada ao norte do parque, ao 

lado da Rua Palmital e a erosão da margem sul da 

reserva florestal, ao lado da Av. Dr. Alexandre 

Rasgulaeff. 

 

Causas das feições erosivas das margens do canal 

fluvial, das margens do parque, disposição do 

relevo e dos tipos de solos 

 

As feições erosivas da área de estudo 

foram originadas sob a influência de diversos 

fatores, os principais constituem-se em: 

impermeabilização do solo adjacente, depósito 

irregular de resíduos sólidos, falta de cobertura 

vegetal adequada e aterramentos de solo no fundo 

de vale de todo o córrego Mandacaru (principais 

causas). 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Empresa_Brasileira_de_Pesquisa_Agropecu%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Empresa_Brasileira_de_Pesquisa_Agropecu%C3%A1ria
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Figura 1. Localização do Parque Municipal do Cinquentenário e urbanização ao seu redor em 2015. 

 

Porém, o que deve ser evidenciado é o 

papel que a ocupação humana exerceu e ainda 

exerce sobre os processos erosivos, representando 

o fator decisivo na aceleração e na formação das 

feições erosivas da área de estudo. 

Por meio do mapa de localização torna-se 

possível observar, no ano de 2015, que o parque 

encontra-se quase que totalmente envolvido pela 

urbanização, as vertentes estão impermeabilizadas 

por ruas e residências, o que resulta na formação de 

diferentes processos antrópicos (pressões 

antrópicas) que afetam a reserva floresta. 

Essa pressão antrópica proveniente da 

expansão da malha urbana e aumento populacional 

(processos de urbanização) é a principal 

responsável pela causa de formação das feições 

erosivas, representadas pelos fatores já destacados.  

Somando-se a estes fatores, as atuações 

dos processos de degradações ambientais, 

intensificaram-se de maneira natural devido à 

localização da área de estudo, que está inserida em 

um fundo de vale, área que naturalmente possui 

maior tensão ecológica e maior fragilidade 

ambiental, onde as declividades acentuam-se e 

tornam-se mais íngremes, ocasionando maior 

rapidez do escoamento superficial e maiores danos 

às margens de canais fluviais nos quais a vegetação 

é ausente ou composta por espécies invasoras. 

Após análise dos dados obtidos durante os 

trabalhos de campo foi possível elaborar o Perfil 

Geoecológico do Parque Municipal do 

Cinquentenário (Figura 2). 

 
Figura 2. Perfil topográfico e geoecológico do Parque Municipal do Cinquentenário 
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Por meio de tradagens realizadas na alta, 

média e na baixa vertente, confirmaram-se dois 

tipos de solos provenientes da intemperização do 

basalto, o Latossolo Vermelho na alta e média 

vertente e o Nitossolo Vermelho na baixa vertente. 

O Gleissolo foi localizado em apenas alguns pontos 

alagadiços no córrego Mandacaru. Os locais das 

tradagens realizadas podem ser visualizados no 

perfil geoecológico do parque. As tradagens e as 

classificações dos solos foram realizadas em 

campo, pelo autor, durante o ano de 2012. 

Percebe-se como os solos e o relevo estão 

interligados na paisagem. Nota-se que o Latossolo 

Vermelho localiza-se principalmente nas áreas 

mais planas, no topo da vertente, já o Nitossolo 

Vermelho localiza-se em áreas com maior 

declividade, nas médias baixas e baixas vertentes. 

De uma forma geral, notam-se por meio do 

perfil geoecológico do Parque Municipal do 

Cinquentenário, declividades menores que 13% na 

alta, média e média baixa vertente. Verificam-se 

como as declividades vão aumentando e como o 

terreno vai se tornando mais íngreme conforme se 

aproxima do córrego Mandacaru.  

Os solos presentes no parque, teoricamente 

seriam mais resistentes à erosão já que possuem 

textura microagregada (Latossolo Vermelho) e 

argilosa (Nitossolo Vermelho). O real problema é 

que as margens dos rios foram aterradas, este 

processo característico dos fundos de vale do 

município de Maringá, fez com que o manto 

pedológico perdesse suas características naturais, 

tornando-se alterado pela intervenção antrópica, 

possuindo desta maneira, estrutura modificada, 

desorganizada e não adequada, tornando-se mais 

suscetível à ocorrência de feições erosivas.  

A obra de instalação da rede de esgoto 

ocorreu entre os anos de 1989 e 1995, com o 

objetivo de oferecer saneamento aos novos bairros 

que estavam se consolidando ao norte do parque 

(motivação social), o real problema é que as 

tubulações foram implantadas próximas ao canal 

fluvial, área essencial para o equilíbrio ecológico 

do meio, alterando-o fortemente. 

Nota-se por meio do perfil, que a maior 

declividade encontrada na vertente equivale a 13% 

e pertence à área que foi aterrada para instalação da 

rede de esgoto (principal causa da intensificação de 

formação das feições erosivas das margens do 

canal fluvial). Portanto, encontra-se com 

frequência diversos tipos de feições erosivas de 

pequeno e médio porte ao longo do canal fluvial 

(Figuras 3 e 4). 

 

  
Figuras 3 e 4. Erosões nas margens do córrego Mandacaru 

Fotografia: 07/07/2013 

 

Outro fator que pode ter determinado a 

maior vulnerabilidade do solo foi a proliferação de 

vegetação invasora representada pela espécie 

Leucena (Leucaena leucocephala), que ofereceu 

certa instabilidade aos solos, já que não é 

apropriada para áreas que tem o intuito de 

preservação/conservação. 

Mais um fator observado, que pode ter 

originado as feições erosivas marginais no parque 

é a presença das galerias pluviais ao longo do 

córrego Mandacaru. A água dessas galerias é 

despejada diretamente no córrego, tornando os 

locais em seu entorno instáveis, pois a água adquire 

maior velocidade e atinge as margens do córrego 

com mais força, desestabilizando o local por esta 

ação, provocando a ocorrência de novas feições 

erosivas marginais.  

Esses três fatores citados: aterro, vegetação 

invasora e galerias pluviais, configuram-se como 

os principais agentes condicionantes para a 
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formação das feições erosivas nas margens do 

canal fluvial e estão intimamente ligados com o 

processo de expansão da urbanização. 

Conforme a água atinge as margens do 

córrego e destacam as partículas do solo, 

transportando-as, surgem às feições erosivas 

marginais, que originam outro impacto negativo 

para a paisagem do parque, as raízes das árvores 

mais próximas ao curso d’água ficam expostas 

(Figuras 5 e 6). 

    
Figuras 5 e 6. Erosões nas margens do córrego deixam as raízes das árvores expostas 

Fotografia: 04/08/2012 

 

Com as raízes expostas, ocorre 

posteriormente, a queda das árvores mais próximas 

ao córrego (Figuras 7 e 8). Essas árvores caídas 

tornam-se novos obstáculos para a água seguir com 

seu fluxo natural, o que ocasionará a busca de 

novos caminhos alternativos para sua vazão, 

originando novas feições erosivas nas margens do 

curso d’água. 

    
Figuras 07 e 08. Queda das árvores após a exposição das raízes no córrego Mandacaru 

Fotografia: 07/07/2013 

 

A erosão com causas antrópicas urbanas, 

segundo Guerra e Cunha (1996), é o resultado do 

desequilíbrio solo-água-vegetação-declividade 

proporcionada pela ocupação humana 

desordenada, aliada às condições naturais de risco 

e podem provocar desastres, que envolvem muitas 

vezes, prejuízos materiais e perdas humanas. A 

erosão urbana segundo os autores também está 

associada à falta de planejamento adequado, que 

respeite as particularidades do meio físico, as 

condições socioeconômicas e as tendências de 

desenvolvimento da área urbana.  

No âmbito da área de estudo verifica-se um 

desequilíbrio originado pelos dois fatores 

apontados por Guerra e Cunha (1996).  

As erosões marginais do canal fluvial 

resultaram do desequilíbrio solo-água-vegetação-

declividade devido à obra de implantação da rede 
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de esgoto próxima ao canal fluvial, responsável por 

desmatar a vegetação ripária, aterrar áreas 

próximas ao canal fluvial e aumentar a declividade 

da margem do canal por meio de um talude 

modificado, o que ocasionou o desequilíbrio nos 

componentes estruturais do solo-água-vegetação-

declividade e consequentemente originou o 

surgimento dos processos erosivos das margens do 

canal. 

Verifica-se também, como nos destacou 

Guerra e Cunha (1996), a falta de planejamento 

adequado, responsável para que todos esses fatores 

promovessem o surgimento das feições erosivas, já 

que, ao invés de implantarem a rede de esgoto em 

volta do parque, rodeando-o de maneira paralela ao 

seu limite, preferiram instalá-la por entre a reserva 

florestal, atravessando-a transversalmente, 

alterando a cobertura pedológica, vegetação 

original e declividade do canal fluvial, denegando 

a qualidade dos recursos naturais da reserva a 

segundo plano, decisão possivelmente motivada 

por fatores de economia orçamental.  

Observa-se, da mesma maneira, a falta de 

planejamento referente às desembocaduras das 

galerias pluviais, que se encontram desprovidas de 

obras que objetivem a mitigação de impactos 

negativos, como a instalação de dissipadores de 

energia, que amenizariam a velocidade e a 

concentração da água nas saídas das galerias e 

evitariam a formação de novas feições erosivas 

marginais.  

Na margem norte do parque, ao lado da 

Rua Palmital verificou-se também a ocorrência de 

feições erosivas.  

A intervenção humana, por meio da 

impermeabilização do solo (principal causa da 

intensificação de formação das feições erosivas das 

margens do parque) tornou o processo de erosão 

acentuado, aumentou o volume concentrado e a 

velocidade da água e ocasionou a formação de 

erosões marginais ao lado das ruas, nos setores 

próximos ao fundo de vale (Figuras 9 e 10).  

  
Figuras 09 e 10. Erosões na margem norte da área de estudo 

Fotografia: 07/07/2013 

 

Essas feições erosivas da margem norte do 

parque, possuem vegetação em seu interior, seu 

aprofundamento atinge 1 metro e podem ser 

classificadas como erosões do tipo linear, mais 

especificamente como ravinas. 

 

 Feições erosivas de grande porte 

 

Também se observa no parque a existência 

de duas feições erosivas consideradas de grande 

porte, devido ao estágio de desenvolvimento.  

Elas são do tipo linear em estágio de 

desenvolvimento acelerado e localizam-se no curso 

d’água do córrego Mandacaru, não se constituem 

como voçorocas, pois o processo erosivo ainda não 

atingiu o fluxo subsuperficial, mas provavelmente, 

em um futuro próximo, podem evoluir para tal, 

devido ao descaso do poder público e a constante 

expansão de suas morfometrias, presenciada ao 

longo do monitoramento realizado por esta 

pesquisa entre os anos de 2010 e 2015. 

A espacialização das erosões marginais do 

córrego Mandacaru, das ravinas localizadas 

próximas à margem norte do Parque Municipal do 

Cinquentenário, das duas erosões de grande porte 

em estágio de desenvolvimento acelerado e das 

ruas que este trabalho cita para se referir a essas 

duas erosões podem ser visualizadas no mapa de 

localização das feições erosivas (Figura 11). 
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Figura 11. Mapa de localização das feições erosivas 

As principais causas da origem dessas duas 

feições erosivas foram: a falta de cobertura vegetal 

nas áreas de fundo de vale onde as erosões se 

localizam, a impermeabilização do solo, o despejo 

irregular de resíduos sólidos e principalmente as 

tubulações que foram instaladas para que a Rua 

Palmital e a Avenida Dr. Alexandre Rasgulaeff 

pudessem passar sobre o córrego Mandacaru e para 

que, obviamente, o fluxo hídrico do curso d’água 

pudesse seguir seu caminho sentido jusante sob as 

ruas mencionadas (Figuras 12 e 13).  

 
Figura 12. Tubulação que ocasionou a erosão ao lado da Rua Palmital  

Figura 13. Tubulação que ocasionou a erosão ao lado da Av. Alexandre Rasgulaeff. 

Fotografia: 08/07/2010  

 

A água quando sai da tubulação, 

normalmente está com força, fluxo maior e mais 

rápido, exercendo maior pressão que por 

consequência erode o solo em suas áreas limítrofes. 

Outra causa a ser considerada é a 

impermeabilização do solo, que faz com que a água 

atinja velocidade e fluxo mais concentrado, esse 

fluxo d’água ao deparar-se com o fundo de vale, 

nas margens do córrego sem vegetação, acelera o 

grau de desenvolvimento dessas erosões. 

Antes da construção das tubulações o que 

predominava era a sedimentação, depois da 

construção das tubulações a área passou a ter o 
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predomínio de processos erosivos, isso pode ser 

visualizado na fotografia aérea de 1989 da 

Prefeitura Municipal de Maringá (Figura 14).  

Pela fotografia observa-se que até este ano 

as ruas ainda não tinham sido construídas, 

consequentemente as tubulações não tinham sido 

instaladas e as erosões não tinham sido originadas. 

 

 
Figura 14. Fotografia aérea do ano de 1989. Fonte: Base de dados da Prefeitura Municipal de Maringá 

 

Uma solução para a construção dessas ruas 

seria a implantação de pontes, esta ação 

provavelmente não alteraria a dinâmica natural do 

córrego e não promoveria a pressão que a água 

adquire por causa das tubulações.  

Estas afirmações, referentes às erosões, 

vão de encontro com as constatações provenientes 

da pesquisa realizada por Almeida Filho (1998), a 

qual salienta que a urbanização aumenta o volume 

e a velocidade dos escoamentos, o que provoca a 

aceleração dos processos de desenvolvimento de 

ravinas e voçorocas e consequentemente causa 

prejuízos à população e ao poder público. 

Dentro desta perspectiva, Oliveira et al. 

(2014) salientam que as rápidas mudanças 

espaciais/temporais do uso e cobertura do solo, em 

ambiente urbano, como vem ocorrendo na área de 

estudo, apresentam grandes impactos nas relações 

entre os ciclos energéticos e hidrológicos sobre a 

superfície, esse fator de desequilíbrio, apontado 

pelos autores, muitas vezes ocasionam a formação 

dos processos erosivos urbanos. 

Verifica-se com base nos estudos de 

Guerra e Cunha (1996), Almeida Filho (1998) e 

Oliveira et al. (2014) em conjunto com os 

resultados desta pesquisa, que o problema da 

erosão está ligado diretamente ao rápido 

crescimento da população e urbanização 

espontânea, com isso,  o controle e prevenção 

destes crescimentos dependem de um devido 

planejamento de desenvolvimento urbano. 

O planejamento adequado da urbanização 

não depende só do conhecimento técnico, mas 

também da conciliação deste conhecimento com a 

administração financeira para que seja possível 

investir nos trabalhos de controle à erosão.  

Nos campos dos anos de 2010, 2012, 2013, 

2014 e 2015 constatou-se que as erosões, estão 

aumentando com o tempo, verificou-se a diferença 

entre os anos por meio dos registros fotográficos 

em estudo de campo. Não foi possível obter 

registro referente ao ano de 2011. 

 

Monitoramento da Feição erosiva ao norte do 

Parque  

Foram realizados registros fotográficos do 

ano de 2010, 2012, 2013, 2014 e 2015 relativos à 

erosão ao norte, ao lado da Rua Palmital, fora dos 

limites do parque. 

Percebeu-se por meio da comparação das 

fotografias e análises em trabalhos de campo, que 

tanto a margem direita como a margem esquerda 

do córrego foi erodida, o que resultou no aumento 

da área de abrangência da erosão. 

 

2010 

Primeiramente a análise referente ao ano 

de 2010 (Figuras 15 e 16). Percebe-se que neste ano 
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a situação já era crítica, é notável a presença de 

resíduos sólidos e vegetais na erosão, árvores 

caídas e o talude completamente alterado do 

córrego Mandacaru. 

    
Figuras 15 e 16. Feição erosiva localizada ao norte do parque, ao lado da Rua Palmital em 2010 

Fotografia: 08/07/2010  

  

Em campo verificou-se o desnível de 1 

metro de profundidade entre a base da tubulação e 

o córrego Mandacaru, originando uma queda 

d’água. Este desnível provavelmente originou-se 

por causa da escavação realizada pela força da 

água, o que provocou uma mudança do nível de 

base do córrego, que antes se localizava 

horizontalmente a tubulação construída, no mesmo 

nível altimétrico. Nos dias atuais, o curso d’água 

situa-se um metro abaixo do antigo nível de base 

do córrego Mandacaru. 

 

2012 

No ano de 2012 verificou-se como a 

margem esquerda do talude foi erodida em apenas 

dois anos, observa-se o caminho alternativo que o 

curso d’água começou a criar, indicado pela seta 

vermelha (Figura 17), este caminho alternativo, 

provocado pela dispersão da água, originada pela 

tubulação instalada, progrediu, avançou rumo à 

margem esquerda, fazendo com que a mesma fosse 

mais erodida, efetivando um novo canal no ano de 

2013. 

Notou-se como a pouca vegetação 

existente no ano de 2010, localizada na margem 

esquerda do talude já não estava mais presente no 

ano de 2012, a força de arraste da erosão carregou-

as em direção à jusante do córrego. 

Observou-se, do mesmo modo, como a 

margem do lado direito do córrego (Figura 18) foi 

erodida em sua base, principalmente se 

compararmos com a fotografia do ano de 2010. 

Nesta margem, presenciaram-se ao longo dos anos 

diversos processos de solapamento, provocados 

pela força das águas durante o período de vazante 

e posteriormente, processos de desmoronamentos 

no período de débito, que foram responsáveis pela 

expansão do diâmetro da área. 
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Figuras 17 e 18. Feição erosiva localizada ao norte do parque, ao lado da Rua Palmital em 2012 

Fotografia: 04/08/2012 

Ao compararmos com as imagens do ano 

de 2010, percebemos o quanto a erosão evoluiu 

remontantemente, em direção a Rua Palmital, fato 

que causou uma série de rachaduras nas calçadas e 

na própria rua, danificando até mesmo a estrutura 

de cimento da tubulação (Figura 19).  

 
Figura 19. Processos de deslizamento provocados pela força da água da chuva 

Fotografia: 04/08/2012  

 

Através da figura 19 é possível observar o 

espaço entre o barranco e a estrutura de cimento, 

originado por uma série de deslizamentos 

provocados pela força da água da chuva que 

saturou o solo aterrado, fazendo com que os 

movimentos de massa ocorressem com mais 

facilidade. Consta-se tal afirmação por meio da 

visualização do material solto ao longo do barranco 

e pelas rachaduras no topo do mesmo (como 

evidencia a figura 19), que oferecem claros sinais 

de novos riscos de deslizamentos e 

desmoronamentos. 

 

2013 

 No ano de 2013 a paisagem não se alterou 

significativamente em comparação com o ano de 

2012, é difícil falar em estabilização, pois nenhuma 

medida de conservação ou de recuperação da área 

foi realizada pelo órgão público responsável. Pode-

se justificar a pouca expansão da área por períodos 

de débitos com menor intensidade e duração, 

consequentes de precipitações menos intensas, já 

que nos anos de 2014 e 2015 a situação volta a se 

agravar.  

Por imagens aéreas do Google Earth 2013 

verificou-se um pequeno aumento do diâmetro da 

área da erosão (Figuras 20 e 21). No entanto, 

observou-se que o fluxo alternativo que o curso 

d’água começou a elaborar no ano de 2012 

(indicado pela seta vermelha na figura 20), 

realmente se efetivou, houve maior incisão do 

talvegue neste ponto, originando um pequeno canal 

que avançou e ainda avança rumo à margem 

esquerda. 



Revista Brasileira de Geografia Física, v.09, n. 02 (2016) 470-497. 

483 
Rubira, F. G. 

 

    
Figuras 20 e 21. Feição erosiva localizada ao norte do Parque, ao lado da Rua Palmital em 2013 

Fotografia: 07/07/2013 

  

Observou-se então, por meio desta análise, 

a alteração do fluxo hídrico natural, que em tempos 

pretéritos apresentava característica retilínea e 

concentrada, passando a ter nos dias atuais 

característica sinuosa e difusa. Mudança que 

provavelmente está relacionada aos processos de 

deslizamento, solapamento e desmoronamento que 

depositaram uma carga maior de sedimentos no 

córrego, causando o aumento do processo de 

assoreamento. 

 

2014 

No ano de 2014, quando se imaginava que 

nada poderia piorar o cenário de degradação visto 

nesta erosão, ocorreu a intensificação dos 

processos erosivos, proveniente dos impactos 

negativos proporcionados pelas ações antrópicas 

relativas às deposições irregulares de resíduos 

sólidos. 

Não se esperava que a degradação 

ambiental aumentasse rapidamente neste local, isso 

porque, durante o ano de 2013, a Prefeitura 

Municipal de Maringá demonstrava sinais de maior 

comprometimento perante a reserva e suas áreas 

limítrofes, por meio da construção de cercas, 

calçadas e coleta de resíduos sólidos deixados pela 

população nas margens do parque. 

Sobretudo, em mais uma ação desastrosa, 

em um ato de amadorismo por parte do poder 

público maringaense, a situação no ano 2014 ficou 

alarmante, os processos erosivos tornaram-se mais 

acelerados. 

Notou-se uma ação incompreensível, pois, 

no ano de 2013 a prefeitura retirou os resíduos 

sólidos das margens do parque e logo depois, no 

começo de 2014, depositou irregularmente muito 

mais resíduos sólidos no local (Figuras 22 e 23). 

 
Figuras 22 e 23. Feição erosiva localizada ao norte do Parque, ao lado da Rua Palmital em 2014 

Fotografia: 29/02/2014 
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Para visualizar corretamente o grau de 

deposição efetuado, para fins comparativos, vale 

destacar a distância entre o local que a fotografia 

foi tirada em relação à localização do bambuzal 

(indicado com a seta amarela na figura 22) que 

aparece nas fotografias de 2010, 2012 e 2013.  

Destaca-se também, como a profundidade 

da erosão diminuiu devido à carga de resíduos 

dispostos no local (Figura 24), se compararmos 

com fotografia do ano de 2014. Nota-se, que o 

antigo desnível de 1 metro, frisado durante a 

análise do ano de 2010, entre a base da tubulação e 

o nível de base do córrego Mandacaru, que 

originava uma queda d’água, não existe mais no 

ano de 2014, foi completamente preenchido pelos 

depósitos de resíduos sólidos até o bambuzal. 

 
Figura 24. Vista do interior da erosão no final da deposição de resíduos sólidos 

Fotografia: 29/02/2014 

Esta deposição de resíduos sólidos fez com 

que o fluxo d’água criasse novas rotas para que sua 

vazão seguisse sentido jusante, essas novas rotas 

alternativas se aproximaram cada vez mais da 

margem esquerda da feição erosiva, destacando as 

partículas do solo e transportando-as córrego 

abaixo, intensificando o processo erosivo e desta 

forma, aumentando por consequência, a extensão 

da feição erosiva. 

Esse processo deixou as raízes das árvores 

expostas, provocando a queda das mesmas, o que 

foi possível presenciar na área de estudo durante o 

ano de 2014 (Figura 25). 

 
Figura 25. Vista do interior da erosão no final da deposição de resíduos sólidos 

Fotografia: 29/02/2014 

 

O que de fato aconteceu foi que, no dia 4 

de Janeiro de 2014 começaram as obras de 

revitalização da Avenida Brasil, localizada no 

centro da cidade de Maringá. O objetivo da 

Prefeitura Municipal de Maringá era retirar o 

antigo estacionamento do tipo espinha 

de peixe existente até então, localizado no canteiro 
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central da avenida (Figura 26), para a construção 

de uma ciclovia no local (Figura 27), portanto, uma 

substituição do estacionamento pela nova ciclovia.        

    
Figura 26. Antigo estacionamento do tipo espinha de peixe da Av. Brasil 

Figura 27. Substituição do estacionamento pela nova ciclovia  

Fonte: Imagens Google (2015) 

 

As estruturas de cimento dos 

estacionamentos foram demolidas para serem 

retiradas do local (Figuras 28 e 29) e é justamente 

neste ponto que entra em discussão a erosão da Rua 

Palmital. 

 
Figuras 28 e 29. As estruturas de cimento foram demolidas e retiradas do local 

Fonte: Imagens Google (2015) 

 

Ao invés de eliminarem os resíduos sólidos 

em locais apropriados para tal ação e legalizados na 

esfera ambiental, com sua respectiva licença e 

alvará de funcionamento, optaram por depositar 

tudo em uma área de fundo de vale, ao lado de uma 

reserva ambiental do município que já se 

encontrava fragilizada ambientalmente. 

Com estas fotografias tornou-se possível 

compreender o porquê que em todo córrego 

Mandacaru e nas áreas de fundo de vale do parque 

existem muitos detritos de tijolos, cimentos, enfim, 

todo tipo de material resultante de construção civil. 

Esta ação, que causou e ainda causa 

diversos impactos negativos para as áreas de 

fundos de vale, induzem outras pessoas que passam 

pelo local a realizarem o mesmo tipo de ação, as 

pessoas que circulam pela Rua Palmital observam 

o local e também decidem depositar restos de 

materiais de construção na área da erosão, com o 

pensamento de que: se a prefeitura deposita aqui, 

porque não posso depositar também?  

Durante a pesquisa de campo, com poucos 

dias da deposição realizada, já se presenciou tal 

prática dos habitantes (Figura 30 e 31). 
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Figura 30. Morador despejando resto de materiais de construção na erosão e ao fundo o parque 

Figura 31. Resíduo sólido provenientes da demolição do estacionamento do tipo escama de peixe da Av. Brasil 

depositado na erosão.  

Fotografia: 29/02/2014 

 

2015 

A ação realizada em 2014 trouxe muitas 

consequências para o córrego Mandacaru, não só 

para o córrego, mas para as áreas de fundo de vales 

em geral, pois estas estruturas de cimento se 

despedaçaram com o tempo (Figuras 32), a força 

da água quebrou os pedaços grandes 

transformando-os em pedaços menores que 

desceram sentido jusante, rumo à foz do córrego, 

por causa da gravidade, da ação da força da água e 

da declividade. 

 
Figuras 32. Feição erosiva localizada ao norte do Parque, ao lado da Rua Palmital em 2015 

Fotografia: 15/07/2015 

 

Ao atingir a foz do córrego Mandacaru, 

esses materiais também se depositaram em locais 

do ribeirão Maringá, que deságua no rio Pirapó, 

responsável pelo abastecimento de água do 

município. 

 Se compararmos com a imagem do ano de 

2010 percebe-se como a margem esquerda foi 

erodida (Figura 33), é possível visualizar o espaço 

elaborado entre o bambuzal e o talude, fato este 

provocado pelos processos de solapamento e 

posterior desmoronamento, ocasionados pelo fluxo 

hídrico do córrego Mandacaru, que se tornou mais 

intenso e turbulento devido à deposição de resíduos 

sólidos. 
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Figuras 33. Margem esquerda erodida por processos de solapamento e desmoronamento 

Fotografia: 15/07/2015 

 

As erosões situadas em fundos de vale 

acabam sendo alvos de despejo de lixo, pois se 

configuram como um terreno não ocupado. Com o 

passar do tempo, esse terreno é utilizado como 

bota-fora de obras (públicas ou particulares) 

realizadas ao redor e como depósito de lixo e 

entulho, formando uma espécie de aterro sanitário 

clandestino. 

Verifica-se que próximo à feição erosiva 

localizam-se áreas residenciais que em um futuro 

próximo podem ser atingidas, danificadas e até 

mesmo derrubadas pela força dos processos 

erosivos que estão se expandindo mais fortemente 

em sua direção (Figura 34). 

 

Os resultados obtidos referentes à análise 

do monitoramento desta erosão, principalmente aos 

relacionados à deposição irregular de resíduos 

sólidos vão ao encontro das acepções realizadas 

por Guimarães (2008). A autora, em sua pesquisa, 

salienta que a erosão urbana torna-se um meio para 

o desenvolvimento de focos de doenças, de vetores 

patológicos (aterro com lixo urbano e despejo de 

esgoto) e assoreamento de galerias e fundos de 

vale, podendo acarretar graves problemas de 

inundações e perda da capacidade de 

armazenamento d´água dos reservatórios de 

abastecimento público, constituindo-se, portanto, 

como um fator limitante da expansão urbana e ao 

mesmo tempo gera altos custos para tentativas de 

correção. 

 
Figuras 34. Sentido e intensidade do avanço da erosão  
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Muito provavelmente esta área será 

aterrada novamente, em um processo contínuo e 

repetitivo, até que o córrego seja assoreado por 

completo.  

Caso isso ocorra, novos problemas 

ambientais surgirão para as áreas de fundo de vale, 

e afetarão o Parque Municipal do Cinquentenário, 

por meio de um processo de caráter remontante. 

 

Monitoramento da feição erosiva da margem sul 

do parque  

 

Também foram realizados registros 

fotográficos do ano de 2010, 2012, 2013, 2014 e 

2015, relativos à erosão localizada ao sul do 

parque, situada ao lado da Av. Dr. Alexandre 

Rasgulaeff. 

Foi perceptível, por meio da comparação 

das fotografias e análises durante os trabalhos de 

campo, a alteração da paisagem, que se tornou mais 

degradada ao longo dos anos, também se constatou 

o aumento da área de abrangência da erosão, por 

meio do aumento do diâmetro da mesma, 

ocasionado por processos de solapamento e 

desmoronamento dos taludes alterados do córrego 

Mandacaru. 

  

2010 

 Primeiramente a análise referente ao ano 

de 2010 (Figura 35). Percebe-se o efeito da água ao 

sair da tubulação (Figura 35). 

 
Figura 35. Feição erosiva localizada ao sul do parque, ao lado da Av. Alexandre Rasgulaeff em 2010 

Fotografia: 08/07/2010 

 

Verificou-se que a água ao sair da 

tubulação adquiria maior pressão e tornava-se mais 

veloz e turbulenta. Vale ressaltar que os registros 

fotográficos foram realizados durante o período de 

vazante do córrego Mandacaru, objetivando a 

melhor visualização dos processos erosivos, já que 

a água estaria em um nível mais baixo.  

Mesmo com poucas chuvas no período de 

vazante, durante o inverno frio e seco notou-se a 

força considerável da água ao sair das tubulações, 

se levarmos em consideração o pequeno porte do 

córrego Mandacaru.  

Nota-se nas imagens, a proliferação de 

vegetação invasora nas margens do córrego, 

relativa à espécie Capim-Marandu (Urochloa 

Brizantha), que não são ideais para a contenção de 

feições erosivas, mas que, de certa forma ajudam, 

devido ao sistema radicular da espécie, que atua 

como fibras resistentes à tensão de tração. 

Observa-se, por meio da fotografia 35, o 

padrão circular da feição erosiva, que produziu 

uma espécie de lago, antes inexistente no local. 

No período de débito, durante o verão 

quente e chuvoso, o rio transborda e a água sem ter 

para onde escoar ultrapassa os limites das margens 

do córrego, atingindo a avenida Dr. Alexandre 

Rasgulaeff (Figura 36), gerando uma série de 

novos processos erosivos ao redor da área 

degradada. 
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Figuras 36. Transbordamento do córrego Mandacaru na Av. Alexandre Rasgulaeff. A direita da imagem o 

parque e a erosão. 

Fonte: Imagens Google (2015) 

  

Verificou-se na área de estudo, que o 

débito do córrego Mandacaru, provocou nos 

períodos chuvosos o transbordamento da água, que 

ultrapassou as margens do canal fluvial e avançou 

sobre as ruas, o que originou uma série de fissuras 

no asfalto e ao mesmo tempo promoveu a 

destruição das calçadas.  

Com essas estruturas civis danificadas o 

processo de erosão remontante se tornou real e 

preocupante, já que a erosão se expandiu sentido a 

Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff. 

Essa situação pode ser responsável em um 

futuro próximo por ocasionar inúmeros prejuízos, 

tanto econômicos, com a construção de uma 

possível nova passagem para os veículos 

automotores ou de reparos na mesma, como 

sociais, por meio da possível disseminação de 

doenças contagiosas, e principalmente, prejuízos 

ambientais (o que já vem ocorrendo), pois os 

resíduos sólidos provenientes da destruição das 

ruas e calçadas se depositam no córrego 

Mandacaru, e alteram a dinâmica 

erosiva/deposicional do córrego, promovendo em 

um novo período de débito a intensificação dos 

processos erosivos e a expansão do diâmetro da 

feição erosiva em questão. 

Pode-se citar nesse momento, a pesquisa 

realizada por Oliveira et al. (2014), as reflexões 

teóricas realizadas pelos autores vão ao encontro da 

situação retratada referente à erosão localizada ao 

lado da Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff.  

Os autores destacados no parágrafo 

anterior salientam que a rápida substituição de 

áreas verdes para áreas impermeabilizadas acaba 

por influenciar no surgimento ou agravamento de 

diversos fenômenos, como o aumento no número 

de enchentes ou alagamentos, bem como na 

recorrência de ilhas de calor urbana em diversas 

cidades brasileiras. Confirmam-se tais afirmações 

ao se verificar o caso das erosões do Parque 

Municipal do Cinquentenário. 

 

2012 

No ano de 2012, notou-se a intensificação 

dos processos de sedimentação por meio da 

elevação do banco de sedimentos, indicado pela 

seta amarela (Figura 37). 

 
Figura 37. Feição erosiva localizada ao sul do Parque em 2012 

Fotografia: 04/08/2012 
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É válido ressaltar que o aumento do 

processo de sedimentação configura-se como um 

reflexo do aumento do processo de erosão, pois, 

quanto mais partículas de solo são destacadas e 

transportadas pelo curso d’água mais sedimentos 

terão que ser depositados em certas partes do canal 

fluvial, principalmente em locais onde o fluxo da 

água não se encontra turbulento. 

No caso, a pressão exercida pela tubulação 

erodiu as margens mais próximas, os locais de 

saída da água. Conforme foi se afastando das 

tubulações a velocidade da água diminuiu e então 

ocorreram os processos de sedimentação 

visualizados no ano de 2012. 

O córrego depositou sedimentos neste 

local devido à alteração antrópica realizada no 

meio natural, pois, caso não tivesse surgido essas 

feições erosivas o córrego seguiria com suas 

características naturais, com canais retilíneos de 

pequena largura, com menos de dois metros e com 

um fluxo contínuo de vazão da água concentrada, 

o processo de sedimentação ocorreria 

normalmente, mas em proporções adequadas ao 

porte fluvial, se espalharia ao longo do canal e não 

se acumularia desproporcionalmente, como visto 

na área da feição erosiva. 

Com a interferência antrópica ocorreu o 

oposto, o córrego não seguiu mais suas 

características naturais, os canais não se 

encontravam mais retilíneos por causa dos 

processos de erosão e uma série de aterros, assim 

como o fluxo da vazão da água que não estava mais 

concentrado, passando a ser difuso.  

Essas alterações provocaram modificações 

na dinâmica erosivo-deposicional do curso d’água, 

o resultado pode ser visualizado nas imagens do 

ano de 2012, em que o canal, sem suas 

características naturais, originou uma área de 

rompimento de tubulação com formato circular, 

esse local com a água com menos força, com 

menos velocidade, um pouco afastada da 

turbulência proporcionada pela tubulação tornou-

se um local propício para o processo de 

sedimentação ocorrer. 

 

2013 

No ano de 2013 a situação se agravou, a 

vegetação invasora presente na margem direita da 

erosão no ano de 2010 e 2012, foi retirada em 

alguns pontos durante o ano de 2013, esta ação 

provocou a aceleração do processo erosivo 

(Figuras 38 e 39). 

    
Figuras 38 e 39. Feição erosiva localizada ao sul do Parque em 2013. 

Fotografia: 07/07/2013 

 

A causa da retirada da vegetação não foi 

motivada por processos de desmatamento, 

verificou-se que os processos de solapamento da 

base da margem (que não possuía espécies vegetais 

nativas) ocasionaram posteriormente a efetivação 

de desmoronamentos, portanto, apresentaram-se 

como os responsáveis pelo desnudamento parcial 

desta margem da feição erosiva. 

Essa série de desmoronamentos ocorridos 

no ano de 2013 originou uma área rebaixada 

(indicada pelo arco amarelo, figura 39) entre a 

margem e o banco de sedimentos com cascalhos.  

Nesse rebaixamento observou-se o 

acúmulo de resíduos sólidos, que foram 

depositados no local e não se dispersaram devido 

ao fluxo lento de vazão. A água possuia e ainda 

possui maior velocidade no sentido paralelo a 

tubulação (trajeto indicado pela seta vermelha na 

figura 38), percebeu-se claros sinais de 

assoreamento no córrego. 

Como destacado durante a análise 

referente ao ano de 2012, esses materiais erodidos 

pelo fluxo turbulento da água, devido à existência 

da tubulação, foram imediatamente depositados no 

banco de sedimentos, que aumenta cada vez mais. 
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2014 

 A erosão remontante, evidenciada no ano 

de 2013, originada por processos de solapamento e 

desmoronamento, responsáveis por retirar a 

vegetação invasora do local, se expandiu de tal 

maneira no período de apenas um ano que atingiu 

as galerias pluviais localizadas sob as calçadas da 

Avenida Dr. Alexandre Rasgulaeff em 2014 

(Figura 40 e 41). 

 

   
Figuras 40 e 41. Processo de erosão remontante destruindo a calçada e a galeria pluvial 

Fotografia: 29/02/2014 

 

Esse processo resultou na deposição de 

uma nova série de resíduos sólidos, provenientes 

dos destroços de cimento das calçadas e das 

galerias, o que consequentemente resultou no 

aumento da deposição desse tipo de material na 

feição erosiva.  

Muitos estudos têm demonstrado as 

consequências ambientais, econômicas e sociais 

por detrás das erosões urbanas. Neste contexto, 

Pimentel (1997) nos alerta que a erosão não se 

constitui somente um fenômeno físico, mas 

também um problema social e econômico.  

Sob essa perspectiva de análise, Brito 

(2012), na mesma linha de raciocínio de Pimentel 

(1997), frisa que a erosão urbana potencializa 

prejuízos monetários por meio da destruição da 

infra-estrutura já existente (ruas, guias, sarjetas, 

redes de água e esgoto, entre outros), causando 

assoreamento nos reservatórios e leito dos rios, e 

agravando mais as enchentes e o despejo irregular 

de resíduos sólidos, originando focos de 

disseminação de vetores contagiosos. 

Verifica-se que as constatações aferidas 

por Brito (2012), relatam indiretamente, as 

ocorrências apontadas no caso da erosão sul do 

Parque Municipal do Cinquentenário, já que se 

observa na área de estudo tais prejuízos monetários 

apontados pelo autor ao longo de sua pesquisa. 

Brito (2012) ainda afirma que as erosões 

em solos urbanos geralmente são reflexos do 

crescimento desordenado da malha urbana e da 

população, refletindo em problemas tanto de ordem 

ambiental como socioeconômica, configurando em 

causas sociais que prejudicam a qualidade de vida 

da população.  

Na perspectiva da complexidade, nota-se 

mais uma vez a sincronia de reflexões desta 

pesquisa com as conclusões de Brito (2012), já que, 

como abordado na introdução, considera-se que as 

ações antrópicas presenciadas ao longo da pesquisa 

foram motivadas por fatores socioeconômicos 

provenientes da expansão urbana desenfreada e do 

aumento populacional (razões socioeconômicas) 

que visaram o fortalecimento econômico do 

município por meio de maior mão de obra, 

consumo, circulação de capital e obtenção de 

impostos. 

Para Tucci (2008) o crescimento 

econômico ocorrido nas últimas décadas 

transformou o Brasil num país essencialmente 

urbano, esse processo ocorreu especialmente nas 

Regiões Metropolitanas (RM) e nas cidades que se 

transformaram em polos regionais, aumentando 

rapidamente a ocorrência de erosões urbanas. 

Pode-se inserir nesta reflexão o município de 

Maringá que passou por um intenso processo de 

urbanização em apenas 68 anos, promovendo o 

aparecimento de diversas erosões urbanas, 

principalmente em áreas próximas aos fundos de 

vales. 

Notou-se ainda, durante o ano de 2014, 

como o processo de sedimentação se intensificou 
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(Figura 42), o banco de sedimentos destacado nos 

anos anteriores aumentou.  

Pode-se justificar essa elevação pela união 

dos sedimentos naturais da erosão com os 

sedimentos antrópicos (resíduos sólidos), 

provenientes da destruição da infraestrutura 

limítrofe ao parque. 

 
Figura 42. Feição erosiva localizada ao sul do Parque em 2014 

Fotografia: 29/02/2014 

 

Percebeu-se que ano após ano a situação se 

agravou e a feição erosiva se intensificou, pelo 

simples fato de não haver nenhuma política de 

contenção, preservação e recuperação da área 

degradada, o que se traduz em um descaso por parte 

do poder público perante aos fundos de vale 

maringaenses. 

 

2015 

 Em 2015 observou-se a 

implementação de obras que objetivaram a 

contenção do processo erosivo remontante, que 

tinha atingido as galerias pluviais e as calçadas da 

Av. Alexandre Rasgulaeff no ano anterior. 

Observou-se mais um processo de aterramento e 

posterior aplainamento das áreas atingidas (Figuras 

43 e 44). 

    
Figuras 43 e 44. Obras de aterramento e terraplanagem nas calçadas da Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff. 

Fotografia: 15/07/2015 

 

Esta ação visou somente à resolução do 

problema de maneira imediata, pois provavelmente 

voltará a ocorrer, já que não teve nenhuma obra de 

reflorestamento no talude e não se construiu 

nenhum dissipador de energia objetivando a 

preservação do local, foi realizada simplesmente 

uma obra de terraplanagem, o que já vem 

acontecendo na área de estudo ao longo dos anos.  

Percebeu-se que o problema voltou a 

ocorrer no local, começaram a surgir novos 

processos erosivos nas áreas aterradas (Figuras 45 

e 46). 
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Figuras 45 e 46. Após as obras de aterramento e terraplanagem a erosão volta a aparecer 

Fotografia: 15/07/2015 

 

Nota-se pelas fotografias a construção de 

uma nova calçada e instalação de cercas para 

impedir o acesso da população ao local e evitar a 

deposição de resíduos sólidos, um fato que soa 

irônico, já que a própria prefeitura se dispõe a 

efetuar esse processo, como ocorreu com a 

deposição dos resíduos sólidos do estacionamento 

do tipo escama de peixe na erosão ao norte no 

parque. 

 O solo, devido ao processo de 

aterramento, sem estrutura natural começou a 

apresentar sinais de degradação, surgiram fissuras, 

que novamente começaram a afetar as calçadas. 

É válido ressaltar que os destroços da 

calçada e da galeria atingida e destruída no ano de 

2014, ao invés de serem retirados e despejados em 

lugares apropriados foram deixados no próprio 

local (Figura 47).  

 
Figura 47. Destroços da calçada destruída pela erosão são deixados no local 

Fotografia: 15/07/2015 

 

Fato este, que fará com que esses resíduos, 

no próximo período de débito do córrego ou com 

uma chuva torrencial sejam transportados pela 

enxurrada e depositados novamente em algum 

lugar do curso d’água. 

Esta deposição fará com que a água crie 

novos caminhos alternativos para seguir com sua 

vazão, driblando os obstáculos, originando novas 

feições erosivas marginais, que irão depositar mais 

sedimentos no córrego, intensificando o processo 

de assoreamento. 

Enfim, percebeu-se como o problema 

inicial de deposição de resíduos sólidos em locais 

inapropriados pode gerar outros impactos 

ambientais negativos para as áreas de fundo de 

vale, originando a formação de diversos processos 

de degradação, uma reação em cadeia que se 

caracteriza de maneira cíclica. 
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Após todo esse processo da erosão que 

atingiu a calçada e a galeria pluvial com posterior 

processo de aterramento para tentar controlar a 

expansão dos processos erosivos, percebe-se a 

situação da erosão no ano de 2015 (Figura 48). 

 
Figura 48. Feição erosiva localizada ao sul do Parque em 2015 

Fotografia: 15/07/2015 

 

Notou-se em 2015, a coloração barrenta da 

água se comparada aos outros anos, essa alteração 

configurou-se como um claro sinal de 

assoreamento do córrego, devido a maior 

quantidade de sedimentos depositados, resultantes 

da intensificação dos processos erosivos de todo o 

curso d’água. 

Os resultados da pesquisa proporcionaram 

a elaboração do mapa de sentido e intensidade de 

expansão dos processos erosivos (Figura 49). 

 
Figura 49. Sentido e intensidade do avanço da erosão  

Por meio do modelo digital tridimensional 

(3d) do relevo das vertentes do Parque Municipal 

do Cinquentenário percebeu-se como o relevo se 

altera perto da área das duas maiores erosões 

(Figura 50). 
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Figura 50. Modelo digital tridimensional (3d) do relevo das vertentes do parque 

 

O mapa evidencia como os processos 

erosivos estão esculpindo o relevo e imprimindo 

uma nova dinâmica ambiental na paisagem. 

Ao final desta discussão, neste contexto, da 

formação de erosões no espaço urbano de uma 

cidade, responsáveis por ocasionar graves 

problemas socioeconômicos, torna-se necessário 

destacar a importância que as áreas verdes exercem 

nos dias atuais em ambientes urbanos, para a 

melhoria de qualidade de vida da população. 

Oliveira et al. (2014) verificam que a 

rápida substituição de áreas verdes para áreas 

impermeabilizadas acaba por influenciar no 

surgimento ou agravamento de diversos 

fenômenos, como o aumento no número de 

enchentes ou alagamentos. Os autores ainda 

argumentam que é perfeitamente justificável a 

criação e manutenção das áreas verdes, pois as 

mesmas elevam a qualidade de vida da população 

e a qualidade estética da cidade, em virtude das 

funções ecológicas propiciadas pelas áreas verdes 

em ambiente urbano. 

Além das funções estéticas e ecológicas 

indicadas por Oliveira et al. (2014), as áreas verdes 

ainda são capazes de proporcionar uma função 

social por meio da possibilidade de lazer para a 

população, uma função estética, uma função 

educativa e até mesmo pisicológica, melhorando a 

composição atmosférica urbana, o equilíbrio solo-

clima-vegetação, atenuação dos níveis de ruído 

entre outros fatores essenciais para a melhoria da 

qualidade de vida da população urbana. 

(BARGOS; MATIAS, 2011, p. 181). 

Cabe então à população zelar por essas 

áreas ao invés de degradá-las, cabe também aos 

órgãos competentes realizar planos de recuperação, 

mitigação e conservação, explorar essas áreas por 

meio de uma perspectiva sustentável, que seja 

capaz de conciliar ao mesmo tempo o 

desenvolvimento econômico social do município 

em conjunto com a preservação dos recursos 

naturais desses fragmentos, garantindo dessa 

maneira, a melhoria da qualidade de vida da 

população local. 

 

Conclusões 

1. No período analisado não se constatou 

ações dos órgãos públicos para conter ou 

minimizar os impactos causados pela deposição de 

resíduos sólidos que promoveram a evolução das 

feições erosivas.  

2. As erosões continuam se expandindo em 

ritmo acelerado, não foi realizado nenhum plano de 

recuperação de áreas degradadas, de contenção ou 

preservação do local. Ao contrário, verificou-se 

que os órgãos públicos possuem grande parcela de 

participação na degradação das áreas dos fundos de 

vales com a política de despejo de resíduos sólidos 

indiscriminada em áreas ambientalmente 

fragilizadas. 

3. Não foram presenciadas erosões de 

médio e grande porte no interior do parque, locais 

que possuem vegetação arbórea e rasteira, isso 

porque, por enquanto, ela está sendo responsável 
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por amortecer os impactos gerados pelas chuvas, 

auxiliando o controle de desenvolvimento de 

erosões laminares no interior do parque, servindo 

como um protetor natural para o solo. 

4. Nas margens do canal fluvial encontrou-

se com frequência diversos tipos de feições 

erosivas de pequeno e médio porte ao longo do 

mesmo, as causas dessas erosões podem ser 

relacionadas aos inúmeros processos de aterro das 

margens do córrego e pelo despejo de galerias 

pluviais em locais já desestabilizados, tornando o 

canal fluvial mais suscetível à ocorrência de 

feições erosivas.  

5. Na margem norte do parque observou-se 

processos de ravinamento, as causas dessas feições 

erosivas podem ser relacionadas com a 

impermeabilização do solo, que em épocas de 

chuva originam fluxos superficiais mais fortes, 

velozes e concentrados, esses fluxos transbordam e 

escoam para a margem norte do parque, originando 

assim os processos erosivos de ravinamento. 

6. Quanto às duas erosões maiores, 

verificou-se por meio dos campos e das fotografias 

dos anos de 2010, 2012, 2013, 2014 e 2015 que 

estão aumentando, se intensificando de maneira 

acelerada. As causas dessas duas feições erosivas 

de grande porte podem ser relacionadas à falta de 

cobertura vegetal nas áreas de fundo de vale onde 

as erosões se localizam e principalmente a 

instalação das tubulações para a implementação da 

Rua Palmital e da Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff, 

para que o fluxo da água do córrego Mandacaru 

pudesse passar sob elas, provocando na água que 

sai da tubulação maior pressão, erodindo o solo em 

suas áreas limítrofes. Comprova-se tal constatação, 

por meio da imagem aérea do ano de 1989, que 

evidencia que antes da construção das ruas o 

processo de erosão ainda não havia se iniciado, 

como evidenciou a figura 14. 

7. Conclui-se então que as ações antrópicas 

que resultaram no surgimento dessas duas grandes 

erosões são reflexos de motivações sociais e 

econômicas provenientes da necessidade de 

expansão da malha urbana de Maringá para 

suportar o constante aumento populacional. Para 

que isso fosse necessário, a prefeitura municipal 

realizou instalação de tubulações para a 

implementação da Rua Palmital e da Avenida Dr. 

Alexandre Rasgulaeff, para desta maneira expandir 

a malha urbana e consequentemente conseguir 

alojar mais pessoas no município, visando o 

fortalecimento econômico da cidade por meio de 

maior mão de obra, maior consumo, circulação de 

capital e obtenção de impostos em detrimento das 

áreas verdes, como no caso do Parque Municipal 

do Cinquentenário que foi delegado a segundo 

plano. 

8. Conclui-se também que a política de 

deposição indiscriminada de resíduos sólidos por 

parte dos órgãos públicos, como dos habitantes 

maringaenses, também se constituiu como um dos 

principais fatores para a intensificação dos 

processos erosivos, isso ficou claro com os 

exemplos apontados nesta pesquisa, tanto o 

depósito dos rejeitos do estacionamento do tipo 

escamas de peixes na erosão ao norte do parque, 

como os detritos das calçadas e das galerias 

pluviais da erosão ao sul do parque que foram 

destruídos pela própria força erosiva. 

9. Como nada foi realizado para conter ou 

minimizar os impactos causados, as feições 

erosivas continuam se expandindo, desta maneira, 

caso algum dia estas erosões evoluam seu estágio 

de desenvolvimento para uma voçoroca e atinja o 

nível do fluxo subsuperficial, a situação será mais 

difícil de ser resolvida, pois podem atingir 

futuramente as áreas residenciais, aumentando o 

transtorno e impactos negativos para a população 

limítrofe e para o parque. 

10. Ficou evidente que o córrego corre 

sérios riscos de assoreamento. Necessita 

rapidamente que o poder público maringaense crie 

um plano de recuperação de áreas degradadas para 

evitar que as feições erosivas continuem se 

intensificando 

11. Enfim, concluiu-se que as causas do 

surgimento dos processos erosivos, no caso da área 

de estudo, estão todas intimamente ligadas com as 

ações antrópicas provenientes dos processos de 

urbanização, do ambiente construído. 

 

Agradecimentos  

Aos avaliadores da RBGF que 

contribuíram para efetiva melhoria da qualidade 

desta pesquisa. 

 
 

Referências 

Ab’Saber, A. N. 2003. Os domínios de natureza no 

Brasil: potencialidades paisagísticas. 1ª ed. 

Ateliê Editorial, São Paulo. 

Almeida Filho, G. S. 1998. Prevenção de erosões 

em áreas urbanas. Anais do VI Simpósio 

Nacional de Controle de Erosão, Presidente 

Prudente, CD-ROM. 

Bargos, D. C., Matias, L. F. 2011. Áreas verdes 

urbanas: Um estudo de revisão e propostas 

conceituais. Revista da Sociedade Brasileira 

de Arborização Urbana (REVSBAU) 6, 172-

188.  



Revista Brasileira de Geografia Física, v.09, n. 02 (2016) 470-497. 

497 
Rubira, F. G. 

 

Beroutchachvili, N. L., Bertrand, G. 1978. Le 

Géosystème ou Système territorial naturel. 

Revue Géographique des Pyrénés et du sud-

ouest 49, 167-190. 

Bertalanffy, L. V. 1977. Teoria geral dos sistemas. 

3. ed. Vozes, Petrópolis. 

Bertrand, G. 1968. Paysage et Géographie 

Physique Globale. Esquisse 

méthodologique. Revue Géographique des 

Pyrénés et du sud-ouest 39, 249-272. 

Bertrand, C., Bertrand, G. 2002. Une géographie 

traversière. L´environnement à travers 

territoires et temporalites. 1ª ed. Éditions 

Arguments, Paris. 

Brito, A. O. 2012. Estudos da erosão no ambiente 

urbano, visando planejamento e controle 

ambiental no Distrito Federal. Dissertação 

(Mestrado), Brasília, Universidade de 

Brasília. 

Guerra, A. J. T., Cunha, S. B. 1996. Geomorfologia 

e Meio Ambiente. 1ª ed. Bertrand Brasil, Rio 

de Janeiro. 

Guimarães, C. N. 2008. Mapeamento geotécnico 

da bacia do córrego da Barra, aplicação de 

penetrômetro de impacto em estudos de 

processos erosivos São Pedro – SP – Escala 

1:10.000. Dissertação (Mestrado), São 

Carlos, Universidade de São Paulo – USP.  

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística. Dados populacionais estimados 

em 2015. Disponível em: 

http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?c

odmun=411520 Acesso em: 15 set. 2015. 

EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa e 

Agropecuária. Monitoramento ambiental. 

Disponível em: 

http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gesto

r/cana-de-

acucar/arvore/CONTAG01_73_711200516

719.html Acesso em: 17 set. 2015. 

Milankovitch, M. 1920. Théorie mathématique dês 

phénomenès thermiques produits par la 

radiation solaire. 1ª ed. Gauthier-Villars, 

Paris.  

Monteiro, C. A. F. 2000. Geossistemas: a história 

de uma procura. 1ª ed. Contexto, São Paulo. 

Moraes, A. C. R.; 1997. Meio ambiente e ciências 

humanas. 1ª ed. Hucitech, São Paulo. 

Oliveira, T, H., Dantas, J. G., Galvíncio, J. D., 

Pimentel, R. M. M., Botler, M. 2014. 

Análise da Variação Espaço-Temporal das 

Áreas Verdes e da Qualidade Ambiental em 

Áreas Urbanas, Recife-PE. Revista 

Brasileira de Geografia Física 07, 1196-

1214. 

Penck, A.; Brückner, E. 1909. Die Alpen 

Eiszeitalter. 1ª ed. Leipzig, Tauchnitz. 

Pimentel, D. 1997. Soil erosion. Environment 39, 

4-5. 

PMM. Prefeitura Municipal de Maringá. 2012.  

Acervo de dados históricos. Maringá. 

Sotchava, V. B. 1977. O estudo de geossistemas: 

Métodos em questão. 1ª ed. IG-USP, São 

Paulo. 

Tansley, A. G. 1935. The use and abuse of 

vegetational concepts and terms. Ecology 

16, 284-307.  

Tricart, J. 1977. Ecodinâmica. 1ª ed. IBGE, Rio de 

Janeiro. 

Tucci, C. E. M. 2008. Águas urbanas. Estudos 

avançados 22, 97-112. 

http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=411520
http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=411520
http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/cana-de-acucar/arvore/CONTAG01_73_711200516719.html
http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/cana-de-acucar/arvore/CONTAG01_73_711200516719.html
http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/cana-de-acucar/arvore/CONTAG01_73_711200516719.html
http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/cana-de-acucar/arvore/CONTAG01_73_711200516719.html

